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INTRODUÇÃO: Os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) estão entre os 

medicamentos mais utilizados no mundo, com estimativa de cerca de 30 

milhões de usuários diários. Apesar de sua ampla aplicação no tratamento de 

dor e inflamação, esses fármacos apresentam riscos importantes, sobretudo 

gastrointestinais, cardiovasculares e renais. 

 

OBJETIVO: Avaliar, por meio de revisão integrativa, a importância dos cuidados 

farmacêuticos na prevenção e no acompanhamento de reações adversas 

associadas ao uso de AINEs. 

 



MATERIAL E MÉTODOS: Foi conduzida uma revisão integrativa de literatura, 

seguindo as etapas propostas por Ganong. A questão norteadora foi 

estruturada utilizando o modelo PCC, considerando: População (usuários de 

AINEs), Conceito (cuidados e intervenções farmacêuticas) e Contexto 

(prevenção e monitoramento de reações adversas). 

 

RESULTADOS: Foram selecionados oito estudos com abordagens 

metodológicas diversas, incluindo análises de farmacovigilância, estudos 

observacionais e pesquisas de opinião. Os resultados apontaram padrões 

preocupantes de uso, como automedicação frequente entre jovens, elevada 

prescrição em idosos polimedicados e subestimação dos riscos por usuários e 

profissionais da saúde. 

 

CONCLUSÃO: Os achados demonstram que o uso racional de AINEs ainda 

representa um desafio relevante em saúde pública. Os riscos associados ao 

uso inadequado desses medicamentos são frequentemente subestimados. A 

atuação farmacêutica destaca-se como essencial para promover o uso seguro, 

prevenir reações adversas e orientar adequadamente os pacientes. 
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